A UNIÃO EUROPEIA NO MUNDO

E

AS FRONTEIRAS DA UNIÃO EUROPEIA

A partir de Janeiro do próximo ano, a União Europeia passará, certamente, a contar com mais dois novos países: a Bulgária e a Roménia. O nosso espaço europeu terá mais cerca de 30 milhões de pessoas e pela primeira vez na história da União esta irá ter frente para um mar interior, para o Mar Negro, caminhando as suas fronteiras, assim, para a configuração do desenho que o identifica com a milenar área de influência greco-romana. Este alargamento, pelo seu significado histórico para os povos europeus e por aquilo que ele pode representar para futuros alargamentos, em especial para a área dos Balcãs Ocidentais e da Turquia, é um alargamento muito importante.  

Desde logo pela posição geográfica destes dois países e pela posição de charneira estratégica: frente para o Mar Negro, fronteiras com os Balcãs Ocidentais, com a Moldávia e com a Ucrânia e ainda como ponte de ligação à Turquia. Mas a importância deste alargamento advém também do facto de ele conter em si uma característica singular e que é, aliás, um dos grandes desafios do processo de construção europeia: a DIVERSIDADE. Com efeito, a Roménia e a Bulgária são dois territórios ocupados por povos que falam línguas muito diferentes, mas alfabéticas, que têm culturas muito próprias e histórias bem definidas e que, portanto, vão trazer para o seio da União perspectivas diferentes. Todavia, a diversidade cultural, linguística, religiosa, étnica não constitui obstáculo à união dos povos europeus. Respeitada por todos e institucionalmente consagrada, a diversidade continuará a ser a riqueza e a força da Europa.
Sendo importante e necessário o alargamento à Croácia e à Turquia, que já têm estatuto de “País Candidato”, importante e necessário será também o alargamento à Macedónia, à Albânia, à Sérvia e Montenegro, à Bósnia e ao Kosovo, sendo que alguns destes países já iniciaram a abertura de negociações para Acordos de Associação e Estabilização. Porém, a prudência aconselha que, nestes casos, além de ter que se verificar o rigoroso cumprimento dos requisitos de entrada por parte dos Países candidatos, necessário se torna que a União fortaleça o seu próprio projecto e consolide bem o último grande alargamento e os dois próximos.
Se o alargamento dos 10 novos Estados-membros está a ser para eles um claro sucesso económico e político (sob o ponto de vista do exercício da Democracia e da garantia da Liberdade) e se para a União é um factor de fortalecimento e de reforço da sua própria capacidade competitiva no contexto da globalização, PROMOVER, com prudência, mas com inteligência, pragmatismo e firmeza, os próximos alargamentos já agendados e CONCLUIR o processo de construção da Europa política superando as dificuldades actuais que rodeiam o Tratado Constitucional, devem ser os grandes objectivos para os quais todos nos temos que mobilizar.
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